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ESTUDO PRELIMINAR DO CRESCIMENTO DE MICROALGAS UTILIZANDO EFLUENTE 
DE SUINOCULTURA: AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO EM EFLUENTE SINTÉTICO

O objetivo deste trabalho foi investigar o crescimento da
microalga Chlorella Vulgaris, em escala laboratorial, utilizando
o meio de cultura sintético, a fim de se realizar uma avaliação
preliminar do potencial deste processo para a remoção de
nutrientes e produção de biomassa de alto valor agregado.

• Nutrientes
• Temperatura
• pH 
• Intensidade

Luminosa

• produção de 
biocombustíveis 

• purificação do efluente
• produtos farmacêuticos

• entre outros 

O processo foi realizado com cepas de microalgas da
espécie Chlorella Vulgaris, cedida pelo departamento de
Biologia Vegetal da UFMG, respeitando a proporção de 10%
do volume final, conforme figura 1. Por fim, o cultivo foi
realizado em frascos de erlenmeyer e foram realizados testes
de sólidos voláteis (SV) e testes de absorbância (ABS) no
comprimento de 683 nm, para avaliar o crescimento da
concentração de biomassa microalgal, ao longo do tempo. O
gráfico de crescimento foi obtido pela equação 1.

Ao longo do trabalho houve dificuldades em realizar o
crescimento da microalga Chlorella Vulgaris. Uma possível
explicação foi a ausência de aeração, a qual é utilizada para o
suprimento de dióxido de carbono.

Figura 1: Esquema do cultivo de microalgas

Cepa 
Chlorella Vulgaris

+ 
Efluente Sintético

Incubadora BOD
Iluminação
constante

28 ± 0,5 °C 
pH 6-8

y = 1.841x 𝑅2 = 0,997 (1)

onde y representa a concentração (g/L) da biomassa das
microalgas e x, o resultado da espectofotometria.
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Na figura 2, observa-se o
crescimento por meio da
avaliação visual (coloração
verde da amostra). Após a
replicação, as microalgas não
desenvolveram, em função
dos fatores físico-químicos.
Por meio da equação 1, foi
obtido o gráfico da figura 3,
que demostra um crescimento
na concentração de matéria
orgânica das amostras.

Figura 2: Avaliação visual do crescimento das microalgas

Figura 3: Curva de crescimento


